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O artigo enfoca a intei^pretação do autor sobre três
aspectos contidos na Globalização.

GLOBALIZAÇÃO
PERVERSA

O
sociólogo francês
Henri Mcndras ba

tizou o termo con-

tra-sociedade para

referir-se a todos os integran

tes de uma determinada so
ciedade que não podem ou
não querem seguir o ritmo e
as exigências que esta impõe.
Seu expoente natural seria
aquele indivíduo que, por
impossibilidade ou simples
falta de desejo, não consegue
adaptar-se à velocidade com
que se move o seu entorno
social, transformando-se
consequentemente, em um

verdadeiro pária dentro da
sociedade a que pertence. Ou
seja, uni deslocado, um
desadaptado, um ser verda
deiramente excluído.

Nos dias atuais, bem po
deríamos falar de uma con-

tra-sociedade mundial. A

mesma estaria composta

por todos aqueles que não
conseguiram assimilar o rit
mo evolutivo da sociedade
globalizada. O número de
dcsadaptados pode conta
bilizar-se em dezenas de

milhões. E mais ainda, dia-
a-dia aumenta o número de
pessoas que, era todas as
regiões do planeta, alber
gam o temor c a angústia
de seniirem-se excluídas das

filas dos seres produtivos.
São pessoas comuns que
vivem atormentadas e sob

ameaça permanente da ex

clusão social.

Os números dessa con-

tra-sociedade tem sidos ma

nejados com bastante fre
qüência. Micliel Rocard, ex-

Primeiro Ministro francês,

aponta os seguintes dados:
30% da população ativa
dos Estados Unidos, ou

seja, quarenta milhões de
pessoas, vivem em situação
de pobreza ou precarieda
de social, ao passo que 30%
da população ativa nas três
grandes regiões do mundo
industrializado pode qualifi
car-se como desocupada ou
marginalizada (Le Monde,
Bilan du Monde, 1997). Por
sua parte, Jacques Chirac,
Presidente da França, assi
nalava, em março de 1996,
que os países que compõem
a União Européia contam
com dezoito milhões de

desempregados c cinqüen
ta milhões de cidadãos sob

ameaça de exclusão social.
Os países integrantes da
OCDE, o clube dos Esta-
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dos mais ricos do planeta,
contam hoje com trinta e
cinco milhões de desempre
gados. E o que dizer dos
países em vias de desenvol

vimento? A conjunção en
tre um desenvolvimento

técnico acelerado, sustenta
do na automação, associa
do à ausência ou abando

no generalizado das nor
mas de proteção social, es
tão fazendo aumentar, as
sustadoramente, os núme
ros de desempregados e de
subempregados. O Brasil,
lamentavelmente, é um
bom exemplo de pais que
tem aumentado substanci

almente sua competitivi
dade e inserção na econo
mia global às custas de um
notável incremento das fi

las de desempregados.
A lógica desse perverso

processo é simples. Sob o
impacto de uma competi
ção produtiva sem frontei
ras e sem mesuras, em que

a redução de custos trans

formou-se em dogma, não
há espaços para considera
ções sociais. Existe a ten

dência, por essa via, a uma
nivelação por baixo, na qual
a mão-de-obra mais barata,
ou a substituição desta
tecnologia, determinam a
sobrevivência dos produtos
no mercado. A tecnologia
e a redução de custos labo

rais são os grandes dinami-
zadores do novo crescimen

to econômico. Como bem

assinala a revista Fortune,

em sua edição de abril de
1996: Os avanços tecnoló

gicos unidos aos implacáveis
desempregos massivos dispa
raram a produtividade e ele
varam, consideravelmente,
os ganhos da indústria.

Frente a essa dura reali

dade os países apresentam
a tendência de transforma

rem-se em um autêntico

bazar persa, competindo
entre si para fazer maiores
concessões ao grande capi
tal, como via para captar
inversões e garantir o cres
cimento econômico. O re

sultado dessa postura é que
se observa o abandono do

sentido do coletivo e do

imprescindível papel do
Estado em matéria de arbi

tragem e de observância da
regulamentação social.
Que outra coisa poderia fa
zer o Estado? Este se vê in

capacitado para fazer fren
te ao volume e à dinâmica

dos capitais privados. Os
três maiores fundos de pen
são estadunidenses, Fidelity
Investments, Vanguard
Group, Capital Research &
Managements, controlam
em torno de quinhentos bi
lhões de dólares. Impoten
te, o Estado teve de adap

tar-se às exigências do gran
de capital, sem poder evi
tar que o homem se trans
forme, cada vez mais, no
lobo do próprio homem.

A força emergente após
o ocaso do Estado é obvia-

Os três maiores fundos
de pensão estadunidenses,
Fidelity Investments,
Vanguard Group, Capital
Research & Managements
controlam em tomo de

quinhentos bilhões
de dólares.

mente, o grande capital pri
vado transnacional. Este

governa a economia glo
balizada passando por cima
de fronteiras e atropelando
governos impondo leis à
sua conveniência e promo
vendo uma acirrada e desu

mana competição entre pa
íses, a serviço de seus inte
resses. Prova inconteste dis

so encontramos no acordo

multilateral sobre inversões

que está sendo negociado
na Organização Mundial
de Comércio, que submete
ria as leis regulatórias dos
países membros às objeções
internacionais, restringindo
a capacidade dos Estados

para ditar políticas econô
micas de interesse nacional.

A pergunta a fazer, nesse
caso, é a seguinte; que lógi-
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ca domina o grande capital
transnacional? Esta se sin

tetiza em uma consideração
fundamental; a rentabilida

de imediata. A necessidade

de dar resposta às exigênci
as de curto prazo, de um
gigantesco número de aci
onistas anônimos, tem se
transformado efetivamen

te, na razão de ser funda

mental do processo econô
mico em curso. Dentro des

se contexto, as grandes
corporações competem fe
rozmente entre si para cap
tar as preferências dos acio
nistas, livrando-se de tudo
aquilo que possa significar
um peso na busca por mai
ores rendimentos.

Porém quem é esse aci
onista anônimo que susten

ta a engrenagem e dita as
regras da economia globali
zada? Este não é outro, se
não o homem comum: o
operário, o gerente médio,
o funcionário público, o
profissional liberal, a dona-
de-casa. Ou seja, o mesmo
homem comum que vive
atormentado pelo fantasma

do desemprego e com me

do de vir a engrossar, com

sua presença, as filas da
grande contra-sociedade
dos dias atuais. Através de
sua cotização e na busca de
máximo rendimento para

as suas economias, investe

em fundos de pensões
mutuais ou, através de pe
quenas inversões de capi
tais, nas Bolsas de Valores.
Dessa maneira, paradoxal
mente, ele tem se transfor

mado em atuante protago
nista desse perverso proces
so econômico que o atemo
riza e o encurrala.

Segundo um curioso pro
cesso circular imposto por
essa globalização perversa em
que vivemos na atualidade,
o homem comum tem se

transformado em seu pró

prio inimigo, erigindo-se fe
roz e desapiedadamente fren
te a si mesmo.

A GLOBALIZAÇÃO
INGÊNUA

A globalização é um
novo fato no mundo. Não

existe dúvida de que a
tecnologia, as comunica
ções e a economia condu

zem a fazer do planeta uma
unidade mais entrelaçada,
complexa e inter-relaciona-
da. Também é um fato que
tal acontecimento tem efei

tos em todas as áreas da

vida social e, sensivelmen
te, na economia.

É fora de dúvida que a
globalização em si mesma
é um progresso da qual nin
guém poderá escapar e um
processo irreversível. Ela

transcende ao meramente

econômico, configurando
um fenômeno planetário
multidimensional. Porém,

ao aceitarmos esta constata

ção, não se admite necessa

riamente que todas as suas
conseqüências devem pro
jetar-se em uma só direção,
a qual, até agora, parece be
neficiar basicamente a al

guns países e prejudicar a
outros.

Na globalização existem
ganhadores e perdedores
porque entre os países de
senvolvidos se está criando

uma mentalidade, em mui
tos sentidos excludente, e

que não interpreta todos os
fatores que entram no jogo.
Tais fatos podem produzir
desequilíbrios internacio
nais capazes de conduzir o
mundo a dificuldades maio

res do que as que se conhece
ram durante a Guerra Fria.

É uma tremenda inge
nuidade pensar que o final
da Guerra Fria abriu as pers

pectivas de um paraíso para
a humanidade. Pelo contrá

rio, estão sendo geradas in
tensas contradições que po

deriam multiplicar os confli
tos nos primeiros anos do
próximo século e tornar
mais difícil a vida para gran
de parte do gênero humano.

Por esse motivo é neces

sário que os países em de-
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senvolvimento tenham cla

ras as noções de interesse
nacional. Em muitos casos

pode haver tendência a
uma globalização ingênua
e a um internacionalismo-

irmão. Essa posição se ali
menta na idéia de que exis
te uma espécie de progres
so linear que automatica
mente produzirá benefícios
pelo simples fato de inscre
ver-se no clube da globali
zação. Esquece-se, dessa ma
neira, que nesse clube exis
tem membros de primeira
classe, vários de segunda,
muitos da terceira e inúme

ros outros na lista de espera.
A globalização ingênua

pode conduzir-nos a erros
fundamentais. O primeiro

deles é o de prescindir do in
teresse nacional e do papel
que os Estados e os governos
nacionais têm que assumir
para defender os interesses
dos países que representam.
É muito bom o diálogo, as
negociações, as aberturas de
mercado e todos os demais

benefícios que produz o de
senvolvimento tecnológico
e comunicacional. Porém,

dentro desse intricado jogo
temos alguns interesses a
defender, uma posição a as

sumir e uma atitude a vigiar
constantemente.

Há alguns anos li um li
vro que me intrigou pro

fundamente. Está escrito
por um homem sobejamen
te conhecido no cenário in
ternacional, Kenichi Ohmae.
Seu título é: The end ofthe
nation state (New York, Free
Press, 1995). É um livro in
teligente, porém seus deli-
neamentos e conclusões
poderiam nos levar a admi
tir postulados que condu
ziriam ao prejuízo dos in
teresses dos povos e das
nações menos desenvolvi
das. Os argumentos são
muito bons para defender
a posição dos países pode
rosos, porém inconsisten
tes para assumir a tribuna
dos menos aquinhoados.
Um dos argumentos

que agora se costuma alar
dear é o de que os Estados
são apenas referencias car-
tográfícas dentro da estru
tura política do planeta.
Isso, em termos técnicos e
comunicacionais, pode ser
considerado correto. Po
rém, a realidade humana é
outra. Os Estados estão for
mados por seres humanos
que deveriam estar represen
tados e encarnados por eles,
mas sabemos que, muitas
vezes, não é assim que as coi
sas ocorrem. Entretanto é im
portante enfatizar essa di
mensão histórica do Estado
nacional: um elo entre as

pessoas e a ordem política.

Existe uma tecnocracia

apátrida que voa sobre as
fronteiras e possui fórmu
las sintéticas para todas as
realidades nacionais. Gran

de parte da crise financeira
de hoje se deve a que as
tecnocracias, particularmen
te aquelas que influem nas
instituições econômicas e
financeiras internacionais,

não possuem uma idéia his
tórica das realidades que
manejam. Administram fór

mulas, abstrações e jogam
com os números e os des

locamentos financeiros sem
ter em conta que a base de

toda essa circulação finan
ceira internacional está

apoiada em complexas co
munidades nacionais que
têm seu direito a viver, suas

expectativas ante o mundo,
uma cultura e uma História

que defender e preservar e
uma lógica aspiração à dig
nidade e à reciprocidade.
Com a crise asiática fi

cou bem evidenciado que
os mecanismos financeiros

não se auto-regulam, como

ingenuamente alguns vi
nham pretendendo; que
neles intervém fatores psi
cológicos e políticos e que
ao final das contas, os árbi
tros não podem ser os in
teresses internacionais e sim

os povos que elegem os
seus governantes.
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Outro efeito da globali
zação ingenuamente aceito
é o que supõe que o fato
de proclamar a adesão ao
clube pressupõe, automati
camente, a conquista do

Existe urna tecnocracia

apátrida que voa sobre as
fronteiras e possui fórmulas

sintéticas para todas as
realidades nacionais.

bem-estar. Para globalizar-se
é necessário desenvolver

certas capacidades nacionais,
a formação de recursos hu

manos, as infra-estruturas bá
sicas, a instantaneidade nas

comunicações e todo um sis
tema cultural que lhe apoie
e proporcione sustentação

aos efeitos da globalização.
Para criar competição e

competência é imprescindí
vel preparar as pessoas, ad
ministrar inteligentemente
a formação do capital hu
mano e dar-lhe mística, en

tusiasmo e estimulo para
que entenda que a riqueza
se apoia, fundamentalmen
te, na capacidade das pesso
as. Para ser competitivo é
preciso ser capaz e, para
atingir a capacidade, é ne
cessário preparar-se e assumir

o objetivo fundamental da
educação, em bases totalmen
te distintas das que prevale
cem na atualidade.

Porém, também existem
requisitos políticos para a
globalização. O primeiro de
todos é que os governos

têm que ser representativos
da vontade da sociedade.

Isso supõe um controle efe
tivo por parte da opinião
pública, e do eleitor, do que
fazem os governos e um

contrato social claramente
definido para que aqueles
que aspiram a falar em nome
das unidades nacionais que
entram no jogo global, pos
sam ser, realmente, legítimos
representantes dos povos.
A globalização ingênua

esquece a maior parte des
ses componentes. É neces
sária a privatização de al
guns segmentos parasitári
os do setor público, mas
isto tem que estar orienta

do a que as iniciativas e os
negócios que se empreen
dam em nome dos países e
das nações beneficiem o in
teresse geral e não determi
nados setores excludentes.

A conclusão é que a
globalização sem a demo
cracia não funcionará com

eficácia e para que haja bons
governos tem que existir
mecanismos de responsabi
lidade política ante o elei
torado e ante o povo que
esses governos representam.

Isso quer dizer que a liber
dade e a amplitude dos mer

cados estão somente garan
tidas pela liberdade e digni
dade democrática dos povos.

GLOBALIZAÇÃO, EDUCAÇÃO
E DIREITOS HUMANOS

Por motivo da celebra

ção do qüinquagésimo ani
versário da Declaração Uni

versal dos Direitos Huma

nos, considero necessário

que reflitamos sobre a situ
ação desses direitos nas cir

cunstâncias atuais. Evi

dentemente, o mundo de
hoje é muito diferente do

que existia há cinqüenta
anos, quando apenas se ini
ciava a profunda revolução
que conduziu a sociedade
do conhecimento e da in

formação ao mundo glo
balizado. Ante essas novas

circunstâncias, os direitos
humanos não somente per
deram sua vigência, mas se
fazem mais evidentes por
que, muito embora a globa
lização e seus suportes es
senciais (as novas tecnolo
gias, as empresas transna-
cionais e os novos sistemas

financeiros) tenham sido
benéficos em muitos aspec
tos, também têm produzi
do graves danos como a ex
pansão e agudização da

pobreza, a acentuação das
diferenças entre ricos e po
bres, o aumento do desem-
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prego e a vulnerabilidade
do Estado e das pessoas
ante os interesses das em

presas transnacionais e das

entidades financeiras.

A liberdade, a igualdade,
e a dignidade sem distinção
alguma entre os seres huma
nos, proclamados nos dois
primeiros artigos da Decla
ração, continuam sendo vi
tais, mas talvez agora como
nunca se encontram ameaça

dos. A debilidade crescente
do Estado ante os interesses
econômicos transnacionais,
que não possuem pátria nem
consideração com os sofri
mentos que possam ocasio

nar, deixam, ao desamparo,
impotentes e densos setores
da população.
O Artigo 26 estabelece

o direito à educação bási
ca, a qual deve ser gratuita
e obrigatória. A educação
técnica e profissional deve
generalizar-se e a educação
superior deve assegurar a
igualdade para todos em
função dos respectivos mé
ritos. O que se persegue é o
desenvolvimento integral
da personalidade, o respei
to aos direitos humanos e
as liberdades fundamentais,
bem como a compreensão,
a tolerância e a amizade
entre todas as nações e to
dos os grupos étnicos ou
religiosos.

Sem uma educação su
ficiente e de qualidade, res
tringe-se acentuadamente o
direito a receber informa

ções e opiniões e difundi-
las sem limitação de fron
teiras e por qualquer meio
de expressão (Art. 19). Tor
na-se impossível a adequa
da satisfação dos direitos
econômicos, sociais e cultu
rais, indispensáveis para a
dignidade e o livre desen
volvimento da personalida
de (Art. 22); limita-se o di
reito ao trabalho em con

dições eqüitativas e satis
fatórias (Art. 23); corta-se o
direito a participar na vida
cultural, a gozar das artes e
a participar no progresso
científico e nos benefícios

que dele resultem (Art. 27)
e, em geral, faz-se difícil ou
impossível desfrutar dos di
reitos humanos e contribuir
a que outros também o fa
çam. Uma pessoa não edu
cada é totalmente incapaz de
cumprir cabalmente com
seus deveres e de desfrutar

plenamente de seus direitos.
Uma limitação muito impor
tante é a de não saber como

reclamar um direito, o qual,
freqüentemente, conduz a
impedir o desfrute de ou
tros direitos por parte de
outras pessoas ou de toda
uma comunidade. Este é o

caso da suspensão de servi

ços essenciais, como a saúde
ou a educação.

O direito à educação
tem se estendido significa
tivamente. Na maioria dos

países o acesso à educação
básica é quase universal. O
problema, atualmente, não
está no acesso à educação
básica, senão na profunda
diferença na qualidade do
ensino que recebem as clas
ses privilegiadas social, cul
tural e economicamente, da

que recebem os setores me
nos favorecidos, os quais, na
generalidade dos países,
constituem a maior parte
da população. Em nossa so
ciedade do conhecimento e

da informação e num mun
do globalizado, na qual o
que se busca é a excelência
e a competitividade, os que
não estejam bem educados,
os que não saibam pensar e
educar-se permanentemen
te, os que não saibam fazer
uso da informação e adap
tar-se às profundas e velo
zes transformações que se
produzem na ciência e na
tecnologia, ficarão margina
lizados e irão incrementar

a pobreza que constitui a
endemia mais abjeta no fi
nal deste século, quando, pa
radoxalmente, se estenderam

os regimes democráticos e se
proclamaram, com mais for
ça, os direitos humanos.
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A generalização da edu
cação técnica e profissional
e o acesso à educação supe
rior, convertem-se em uma

quimera para aqueles que
não tiveram uma educação

pré-escolar e básica de qua
lidade. A igualdade dos es
tudos superiores para to
dos, em função dos méri
tos respectivos, se distancia
cada vez mais para as maio
rias empobrecidas da popu
lação. A gratuidade da edu
cação superior, que se pre
coniza em muitos países, é
um mito para os pobres e
uma regalia para os ricos.

Todos estes aspectos,
bem como os indiscutíveis

benefícios que nos traz a
globalização c as novas

tecnologias, não devem ser
desconhecidos ou subesti

mados por nossos dirigen
tes, nem tampouco pela po
pulação em geral. Daí que
o novo currículo de educa

ção básica, em nosso país,
tenha como um de seus pi
lares fundamentais os valo

res. Em todas as matérias, em

todas as atividades escolares,

a atenção deve estar centrada,
fundamentalmente, cm valo
res. Não nos interessa somen

te ensinar e pensar logica
mente, mas também pensar
e decidir eticamente.

O desafio é imenso.

Faz-se necessário examinar

detidamente o progressivo
debilitamento do Estado

ante os embates do neoHbc-
ralismo que aproveita a
globalização para apresen
tar-se como um novo dog
ma de salvação. Se bem que

o Estado deve desprender-
se de atividades que não lhe
correspondem e que po
dem ser realizadas, de me

lhor forma, pelo setor pri
vado, também é necessário
que se fortaleça para assegu
rar o desfrute dos direitos

fundamentais por toda a
população. A educação, a
saúde e a segurança devem
ser garantidas a todos sem
distinção de qualquer natu-

A gratuidade da educação
superior, que se preconiza
em muitos países, é um
mito para os pobres e uma
regalia para os ricos.

reza. Ante o fracasso do co

munismo e as injustiças do
neoliberalismo, faz-se ne

cessário um novo pacto
social que tenha como ob
jetivo precípuo ó ser huma
no e promova uma nova

organização do Estado c
dos organismos internacio
nais c que tornem realida
de o desfrute dos direitos

humanos pondo, desta for
ma, um freio no apetite des-
mesurado de interesses des

providos de qualquer sen
tido humanitário.

m
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